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EXPOSIÇAO 1 "Somos o concelho que mais recicla", diz António Silva Tiago 

Maia é o único município com viaturas 

de recolha de resíduos a gás natural 

Em frente à Câmara Municipal 
da Maia, no passado dia 21 de de-
zembro, estiveram expostas qua-
tro viaturas responsáveis pela 
recolha de resíduos sólidos no 
concelho, movidas a gás natural. 

Presentes estiveram o presi-
dente e vice-presidente da Câmara 
Municipal da Maia, respetiva-
mente, António Bragança Fernan-
des e António Silva Tiago; a 
diretora de serviços urbanos da 
Ferrovial Serviços, Mónica Gandra; 
o diretor geral da Maiambiente, 
Carlos Mendes, entre outros. 

A Ferrovial Serviços e a Ecoam-
biente ACE colocaram ao serviço 
da Maiambiente e, por isso, ao ser-
viço do município da Maia, uma 
viatura ampliroll com grua a gás  

natural para a recolha de contento. 
res enterrados e dos ecopontos de 
superfície que Monica Gandra 
afirma ser "a primeira em Portu-
gal", tendo vindo "reforçar toda 
uma frota amiga do ambiente dos 
serviços urbanos". 

Exposta esteve também uma 
viatura 100% elétrica, responsável 
por pequenos serviços de lavagem 
de sinalização e papeleiras, bem 
como remoção de pastilhas elásti-
cas; e duas das três viaturas, mo-
vidas a gás natural, responsáveis 
pela recolha de resíduos porta-a-
porta, iniciativa pioneira no muni-
cípio da Maia, sendo que o 
objetivo passa por estender esta 
política a toda a frota, num futuro 
próximo. 

Para António Silva Tiago, vice-
presidente da Câmara Municipal 
da Maia, "esta é mais uma medida 
boa para a Maia e que engrandece 
o município porque é o primeiro 
camião a gás natural que existe em 
Portugal, a desenvolver uma tarefa 
que é recolher os contentores ou 
os enterrados que existem em al-
guns locais do concelho". Afirma, 
ainda, que "somos o concelho que 
mais recicla, reciclamos 40% dos 
resíduos sólidos que são produzi-
dos no concelho" e acrescenta que 
"o nosso desejo não é fazermos e 
sermos uma espécie de uma ilha. 
Nós queremos é que os outros 
sejam induzidos, no bom sentido 
do termo, a fazer o melhor". 

Ana Sofia 


